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1- INTRODUÇÃO

Apresenta-se o Plano de Atividades e orçamenrn de um em conformidade com e Lei rw

50/2012, de 31 de Agosto, que vein ipmvir n regime da atividade empresarial lou: na

qui a MATOSINHOSHAEITM enquadra, bem numa as nnrmis centapiiistiras esuheiecidas

no ch (sistema de Normillnçln cpnrapiiistieai

o Piano de Atividades e Orçamenlu para o exercieid de um, que ngm se lpresenn dá

continuidade ao eumpmmissd assumido de (nncrelixaçin de múllíplds uref-s e frentes de

trabalho, mrrespondendd às orientações traçadas pelo Executivo Municipal e aos

prempdsm que enquadrado n Comum ngrim: : celebrar para 2017,

com o objetivo de continuar a politica de lrdnsparénzlu na illlhulçla de napitaçao no

conceitua de Matosinhos, entrar: em viger um novo Regulamento de Gestln da Parque

mmcionai do Município de Matosinhos, com base ne lei nl 51/2014 de 19 de

dezembro, anemia pela lei na 31/1015 de 24 de agarro, & quel detine eiaramenre as

condições de acesa . hihimçio social e as mndíoães que os municipes devem reunir

para permanecerem nas mesmas.

A Maminhosmblt vai :oniinuar : upumr ru dissemlruçlo da respnsli - Nabltnçia

Partilhada, criada no luo 2015, como forma de proporcione | pessoas isolades, de bailes

rendimentos um lugar mudilno dude viver, mlnimlundo : ausencia de suporte social e

criado vedes lnÍormals de apolo.

Vamos continuar : trapainar para : criaçiu de uma residência miuda ne freguesia de

M:!nsluhos (mu de Matosinnds Sul) com o dpjetivd de evitar t institucion-iizaçso de

pessoas iduszs semi-autónomas, diversificando as respdstas sociais dirigides a individuos.

asals ou individuos isdiades dependente(s) au ponadanEs) de denrie

o Orçamento prevlsluuil de elplunçãn para 1017 pretende retrnt-r & atividade da

empresa lu sua componente prludpil de pmmoçin e gestao de parque h-bitacionai

municipal, sem deiur de evidenciar outras atividades de cariz social que lhe esuo

delegadas pelo "multiplo de Mimslnhns.
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1. RECURSOS NIIMANOS

a MATOSINHOSNABIT mma (um 47 mlaburadnres. das quais as ennantram-se em regime de

cedencia por inreresse público fazendu pane da quadro de pessual da camara Municipal de

Mamsinhns, sendo que os iestanies pertencem ao Ruldro de pessoal da empresa.

o ano de 2017 será de wnsolldação da estrutura arganica e funcional da Mamsiniwsrlam

face às exigênclis de um desemnlvlmentu dlnãmlm, transversal e lnterdepammennl na

empresa renda por base os seus objetivas emategiens para a futuro.

; GABINETE DE eisrlo DA QUALIDADE

Comlmado todo o processo de certireaçia, surge agora como ohjetlvo principal pin mn a

preparação da empresa para a translçiu para a norma soonzuzs recentemente pnhliewa na

sua versão deiniliva.

Assenie neste objetivo eslrlléglm procuraremos avaliar de forma causalidade e segura os

“dos lndlcldoves d) emnnia, presundo o luxlllo neceiiúdn los vários deplmmemns mmo

obletivo princlpal de llimenllr de forma susmniuda (: preces» de melhoria continua, pilar

estruwrll de um processo de certmcação, nda vez mula em mnsonlncli com todo o processo

de gestão.

Indice de miúdo dos utentes — cam base no processo lnieiado no ano de 1015, o inqueritn

de silisbçlo uu munlelpe ser: revista com hase experleneia avaliada da ana anterior, o indice

de alÃMlmeMo pmwsro seu de 90% com medldo anual.

mun-ções - Este e um lndieadnr que nos permite manimrlzar mntinuamente a qualidade

dos um: serviços. A semelhança de 1015 passarem; a elassilícar tadas as reclamações

com hindamentadas ou nao fundamentadu, o Indicadar tei-a mma ubjemn mmmhr o

tempo de resposta a reclamada, sendo a seu ablerlvo 100% de reclamações respanuidas em

10 dias uteis.

(mnh de mundo de riscos - a segurança de tadas aqueles que circulam nas instalações

da empresa asnme uma Importancia de otaletlvo principal na Matnsinnesnapir. A pelitiea de

memoria continua da empresa pode levar .| modmeaçbes nas condições iisieas das Insliliçães.

sendo imporranle criar um vento de avaliaçao dus mesmas de fama a que uma se]:

esquecido, Asemelnança de anos anteriores medlremas o risco assoclido as lnsalações da
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empresa elegendo como objetivo ulnglr, : Triulsténclu de Risco, Pmcederemns ainda a

aprovação e imoiemenmçio do Plano de Segurança/Medidas no Auto» Protech de amores-,

Númde agua no melhmh « A Const-unte procura de ações o: memoria, tanto em (antena

de auditoria com em constatamos individuiis, ; um dos pilares pari a minutençlu do

cenmudn de quaiioaae a: empmsa. A sua Importância esta ud: mais [nteríorindi pelos

mlabondores da emprlsz, pela que pm mn pmpumus a manutenção di métrici do ano

anterior, > s açoes de melhoria trimestmls.

Tu: de cumpdmlmn de chl-thus - Um: das wmnelênclis da Emília: imnosta pela

“mmao pela uurmi 9001 e a avilliçãn anual dos ludlcidnres gnomos oorzaoa memso,

de forma a unnlir um continuo cumprlmenm de ablellvns, Pm o ano de 2017 será mantido

o Índia de m com immpznhimenm trimestral : medlçln nual anual.

LDEPARI'AMEM'O DE GESTÃO SOCIAL E Murunonn

o trabalho desenvolvido na area sociil : hihiucionil da Matosinhoshahít tem como objetivos

Sutis:

. A melho": di quilldlde de Vldl dl pupulaçlo reildeute nos diluentes mnlunlns

hlbltlclonais, llnvés da mola dlmo Is flmlllis, nl nromnçlo dl euuldide : justiça

social, no cálculo du rendas : na profundo de melhores cenliições de hahkihllldade;

. Pwmnçlo de ações de reilujimeulo, com base na lei ||! 81/1014 da 19 de duembw,

alterada pela Iel nl 31/1015 de 25 de agem;

. Continuidade do programa Matosinhos Snlidárln;

. nesenvotvimento e consolidação de rasooszas habitacionais, Blum-lins w

miojamemo em habitação social.

Para o ano 1017, definimos como objetivos—

C.)-Mimmular : Implumlntlr :: Regulamento de Glstlu du Pilquu Nahlhdnnil ao

Município de Mlmlnhos, com bue M Iel ..- n/mu de 19 de dezembro, oitmu.

p-ta Iel ..: 31/2016 o. u dn agosto

IJ—Eshrmlls prótdmn ds fimíllu

u.;- comissxo de Proteção de Crianças nuvens em Risca (cpa)

a
a
”
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..?—Gado HsIu do erque Nlhlndunll

Lu» vromoverqualldade 100% nos conjuntos Hihllici nais

1.3.1» Obras Correntes de manutençln e conservação do Pilque Hahnniunal

Mun |

IA-Contlmldado do prom!!!) Miminhos Solidário

Implementação de palhlm de habitação :Inrnalivas zo realolamemo em uma»

foda!

45,1. Implemeuhçin, monknlínçin e eamrolo do vmmma ”|qude de Apolo

an Arnndzmenm

4.5.1. Dlsemlnagãa de mu raposa hshluenerul dlrllldl . nunwrnuus Isuhdos

mm processo de mm de Nnhltzçiu: Habltzáu hmmm

1.5.3- crxsçar de um. um rlspnsu habiuclon-l arma: : populado Idosa e/uu

com dmmldades de mhllldnde

u- Mmlzr e Implemenhr o Regular-enm de Gestão do um... Núlhclunll do

mumia de Mansluhus, mm base ui lei "' 0/1014 de 19 da duemhra, enema: pel: Iel

»: ;z/ms de n de num

Com n ohietivn de commusr a política de transparência na atribuição de hehíraçiu nu

concelho de Matosinhos, entrzrà em vigor um novo Rzgulamenm de Gestão do Parque

Habitacional do Município de Mamsinhns, mm base na la! no m/mu de 19 de dezembro,

alterada pela lei ..e 31/1015 de 14 de agosto, a qual Geane claramente as condi

a habinçio social e as condições que os munícipes devem reumr par: permmeoerem Ius

mesmas, dedicando hábitos e rotinas do bom usa da habitação.

(são ainda, clarincadas as critérios para a concretização dos pedidos de mnsrerenria e nhms

nas habitações.

Nesse se.-nda, pmpomo-uns reformular, Implementar e aiwrgsr o novo Regulamenta de

Geslão do Parque nabiraannaw da Munlclpln de Mamslnhns e : legislaçsu que me em

subjacente, luum de rodos as munlclpes e consequente senslbllixaçãu e responsibilinçãn das

novas e amais mandares, pira : sua adoção, amvés da dmamixaçin de sessões 6: (In)

Formação com a objnivo de promover compereucias ln nível das cuidadas ue híliene e

manulençlo da habitação

;
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Estas sessões são relllndus pelos reeniros soci s que integram o Denmamento de Gestão

Social e Habitacional [vestir e pela: tecnicos du Gabinete de orrras de Manutenção.

4.2- mar mals Wóllmo das hmm“

Urna maior vmxi idade e pepulaçao permite, por um iado, uma resposta mals aremoada às

necessidades de cada agregado familiar e, por outro, a idenrineaçio de problemas soclals

transversais às lamllías residentes nas Cuujumus Habltaslonols.

Arraves do atendlmenm e acompanhamento social pretendemos conrinu-r . de! resposta às

necessidades das fnmllids, nomeadamente no que eonserrre & menu-dn di hublwr'lo e do

comem) residencial onde residem, rir-ves de uml gesuo mals em:: e ehdente dos Inúmeras

pedidos de mobilidrde apresentados.

De referir, que » entrada em vlgur da lel nl 51/2014 de 19 de dezembro, altered) peh lei nl

32/2016 de 14 de mesmo, levou a que todos ias familias resldentes em habitação social no

concelho selam uoKiHcidls iuri proceder i entre“ dos dacumemos ituillxidus do agregado

fumllhr. Posteriormente a base de dados de MuiosinhosHablt & uuauxada e e elelnlúo um

novo dlculo de renda com hm fla referida legislaçlc. Com | pllmeln meridia an dlptnma

legal do arrendamento lpolldo, rlD lnlclo do me 2017 será upllcada : todas as hmlllis a nova

fórmula de cálculo da rende.

Para que os nossos lNlVldllÁrÍDS ienhim neem | (mia | Informada nem dos impactos da

lei ||! 51/1014 de 15 de dezembro, alienada pela lei n' 31/1015 de le de agosto, são

promovidos atendimentos individualizados com cada hmllli, onde são devidamente

QSCIBI'CCWCS Merc: desu leilsldçiu ! dos seus impactos nl sua vida dlirh

De referir, que pretendemos dar seguimento & politica de mbrinçi de rendis, uomeadimeule

no mmmnhamento das siiuições de maior gravidade snclil, consolidado a trabalho

desenvolvldo no ano 2016, waves da criado de uma equipa para monitorizar os níveis de

anmprimeulo no nuamenio das rendas. Esu equlpx desenvolverá lodo o seu uzballw em

articulado com os restantes serviços a: empresa, procurando envolver as fan-dias na

resoluçh dn sua: silulções de endlvldamento um com : empresa municipal, o que nos

Delmitivó manter » un de cobrança.

e
a
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o aKendimenw e acompxnnamenm social possibilitam mnhecer de uma forma mais

aprolundada o perfil dos moradores das coniuntos Habitacionais, senda possivel delinear

phms de intervenção de lmblm rerrirqrial, dluda prioridade aas Eunjunms Habitacionais

mais pmhlemdiicos, em articulada com outras euxldades que intelvém neste território

a nossa pinlclpação em dadas as cqmissdes Sociais de Freguesia e no Núcleo Executivo da

Rede Sodil continua mmc um ohlellvo central da nnssi ação

..:.1- cnmisslo de Pmteçlu de crl-nm e luva: em msm (cm)

A MatosinhosHibll integra a admissão de Prqteçid de Crianus e lwens em Risco desde o m

1009. nesta ronna, tem pmcuridn mutribuir para a womnçin dos direitos das Eviuncls e

jweus.

A empresa pretende dar cdnlinuidade : representação ru cpu, dlsponlbilizlndo apoio

técnico, partilha e recolha de informacao relativamente aos met-dos residentes em

habitação social e com pedidos de habiiiçiu no concelho.

u -Gmão viria de Parqu- naulracienel

Prumverou-Ildxde mox lins Cunluums Mahmlumls

Nu persecuçlo, do que vem sendo garantido pela Macdsinnesuabit- MH, m., da eficácia e

mb máxlma da mcionaiixaçzq das intervençises, prerqnitedq nd papel central de sistematizar

as inrewençdes com a maior exequibilidade dns preces base estimadas, denne-se esta e a

(Mufu bislltr da equip] das Técnlcns de Cardume szlminnal

Segunda a celeridade da sua reseluçzq atraves de parametros de prinridade em relação aq

Arrendalárlo, como sia: as Rlsm de vida (sas, incendiq e lnundiçãu]; as Necessidades

rlsioldgnzs (HC: de: àgua, eletricidade e gás]; ns Danas no Parrimdniq (vidro partida, em); e

Dorina! us restantes curti nações.

Tema para tal, o iuldllu na gestão de um software, 14 em ullllxaçlu, estahlllndn e ia sendo a

base de dados que se tdrnava lundimentil, que como qualquer ferramente dem género em

pelmuuente atuallnção.

A Maminnqsrianlr - MH, em., atende presencialmente as pinídpiçães de avaria, agenda as

visitas e mnnrma-as por sistema de envio de ”sms“ (siim Message Service), as respeiivas

Intervenções e seus terrnines piri posterlnr avaliação de qualidade, nqtmca qs Arrendatariqs

de (GUIS aS "diluições que ipês análise sejim Hi responsabilidade da mesmu. «, /

,.J #13
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rodas ls Intervenções de nivel de execuçao breve e rápida estão e uma de uma equipa

basilar, o Piquete, dando resposta eterna e de reduzido custe nas arees do saneamento,

desentupimento e pequenis reperuçiies e substituiodes de materiais de cese de banho. Eshs

lnluvenções procurem, tambem, e sempre que possivel, elevir es mndlndes de netritatrilidede

e censequenrernente a quendede de vida dos Arrendeterius, perseguindo : mexlmizacsu dos

serviços e reduirrando a eneiencie este equipe, será munida de um veiculo de desetrstruçso e

limpeza de muduns,

habilitado de rolos Dani-rms

A mobilidade dos agregados (amiliates, por necessidade de adequação de tipologia e : entrega

de lagos devolutas, que irão proporcionar novas realulamenws — pur falecimento do

arrendatário e/ou alternativa de alojamento — obrigam à recuperação e lequalíõczçãn total

das napitudes cpm meipr pu meuargnu de pmfundídide.

tendo como prin ' 'o a sistematização de intervenções e a pm“ ede dns preces tease

estimados, e de cariz obrigatório o elevar as condições de nanite ade e consequentemente

da qualidade de vida das Arrendatários, por via de adaptações e nniiormireçrses uma eu nivel

des, como na resolução de patologias que ppt via dos avanços desta área, estão

4.4. Pmlnm: Mmlnhos Solidário

m mn pmmmns criar um regulamenta pau e Programa Merdsinnes Solldáría, dirigida e

todos os cidadãos de Matosinhos, portadores do cartão Mamslnhns senior, nrentendu os

sen/(ços prestedns e tudos aqueles que tecem prova de mmposlçãn de seu agregado remiiiere

lnpel'wns rendimentos.

Este programe pretende cdntinnere assegurar os seguintes xewlços'

- Desempeno de partes e janelas;

- neparacso e muntagern /supstitulçau de torneiras, de luucas sanitárias, de sifdes e de

acessórios de trance de mxlnlli:

- Reparaçíu ou muntagern de clllndm uu esquentzdur;

- Reparações simples de serralheria, Iuclulndu subsillulção de iecnaduras e cnaves;

- Repladiz de estores e persienes;

- Colocaçãn [SuhsllKuIçlu de vidros partidos;

- kepareçap e substituido de tdmades de eletricidade, de cisqullhus de lampadas e

interrupiures Q

& /.
(l'—o
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— Uglçlo e sintonização de televisores. videos, DVD'S e outros equip-mentos elétricos de uso

corrente, bem como fornecimento de lnúicações bàsTcas de ulllluçlo;

- Organização do espaço da habitação, arrumação e mudança da localização do mobiliário e

ooletos pesados, recolhendo Velharias e amando otrietos a paredes e tetos;

- Prestação de serviços de entrega dom ria restringida a bens de primeira necesidade, em

especial medicamentos e outros produtos de hrmázii e correio, hem como alimentos e

Produtos de higiene Pessoa|;

'Awmpauhamemo exterior em compras, consultas ou outros;

» Yrarlspurle de eletrodomésticos ou de mooili io ligeiro para reparação e ecoponto;

A rraruwrte de roupas para lavandaria.

nrooomoms relorçar a divuluçlo do programa de forma mais elle-z junto da população alvo

e criar um regulamento oara o omrrama.

ns» lmolemermçto de políticas de hlhluçlo alternativas ao reololamento em natiltação

”ele!

A construa: oe nova naoltaçao social nao se encontra prevista, dado que a gestão enciente e

eram do património municipal tem conseguido responder a um número significativo de

pedidos de habitação e por outro lado considera-se que a resposta aos omolernas das tamnias

em multas stroagoes não passa diretamente pela aoloulçao oe unia naoitaçao sorlal.

No entanto, o elevado números de pedidos de habitação social, associado às condições

emmmítzs, tem levado o municipio a equacionar outro n'po de respostas na taoonais, ditas

não convencionais, nomeadamente através da atrnwiçio mensal de um apoio para o

pagamento da renda no mercado privaoo e a criacao de naoitaçaes partilhadas.

1.5,1- implementação, mimúnáo e mrnrolo do Programa Municipal de Apoio ao

Arrendamento

o Programa Municipal de Apoio ao Anendamenm, error-anno política social innvadnm no

concelho, tem como principal objetivo subsidiar o arrendamento no marado privado a

tamllias com dificuldades económicas, evitando assim situações de desoeio : tomar-sc uma

alternativa a habitação social, sendo uma resoosta imediata as dimldades sentidas pelos

Matosinhenses

Em 1017, oropomos continuar a alargar o acompanhamenro as lammas one oenelicianr deste

programa e o dinamimio/cvlação de ações de (in) Forrnaçlo em diversas áreas, &
<,
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nomeadamente gestao domestica, alimentaçao sludlvel, cuidados de higiene e mnulenâo M
da narração, tecnicas de precura de emprega consumo e genio.

propomorms ainda. a efetuar melhorias na Implementação e mundrdrlzaçad de programa,

com base nas coliclusaes do estudo acerca do lmpacrd desre ngnm: na vida das familias e

ms dinâmicas locais. em plrurll! com a CMM e Universidade católica da Pona.

1.5.1- HIM Partilhada

Nu concelhu de Matuslnhds tem vindo a verlncarrse um aumento do número de pedidos de

mhínçãn social, devido essencialmente à degradada das condições sncioecdndmicas das

familias.

No contexto atual a Malosinhostbit tem vindo a apostar no desenvolvimento de

pmgramas/nvojelos inovadores considerando que uma medida altemarlva ao realdjamenm

mrwenclunal passa nela disseminação da resposta - Habitação Partilhada, criada no ano 1015.

em resposta que tem cdma memo assegurar o ilnjamenlu mediante a partilha da mesma

habllaçãn, mas dnde sin garanridas as mndiçdes de autonomia, independencia e privacidade.

Canslden—se uma respdsra enm em relação ed mmbit: ad isolamento slxlal, puis além de

pmpnrdnnzr a pessoas isoladas de baixos rendimentos um lugar cuntligrw onde viver,

minimiza a ausencia de suporte social, pela vinilh: da sua habitação com outras pesoas em

audição de vida similar, criando redes infurmaís de apoio,

Em suma pretendese que a Hahkaçãn Panilhida seja replicid: para autres púhllms,

prouni/endo o amiamenm de Indlvlduns da mesma sem que de fama autónoma parulnam a

mesma nalsiiaçad, e ande sao garanrldas as cdndlçdes de anrdndmia e privacidade

Nesta resposta habitacional pretende-se, que o único espeçn privada seja o quano e os

resume; espaços (sal-, cozinhl e casa de banho) sejam partilhados.

com a sua disseminação estamos a contribuir pera aumennrc equilibrio drçamental na gestão

do esgwo público e | |:")me o adrweitamenw criterioso dos recursos hahitacldnais

suoníve gira numapoiiticmculdenslriraad.

4.53 .crieglo de Residuá- Apulld:

No seguimento da necessidade interiormente identincada pela Mataslnhdsllahlt em parceria

com a RM Social, pretendemos continuar i Imbilhír |]er a crlaçãn E! uma residência GV

apoiida na freguesli de MEKDSÍHHOS (AKU dE Matosinhos Sul) com !) nhjetlvn de E'VIIZÍ : /

institucionalizaçãu de pessoas Idusas wmiiutónomas, diversiicandn as respostas Smiliã' / " < .
u ;

e (s-
nrx— _
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4 girhs : indivíduos, casais ou índivlduus isolados depenaenms) ou sommes) de

deõdêucia.

Pretende—se que esra nesmerrera Apoiada, para alem das naprrapaes, seja dotada de espioos

ue uso mletrvo npauos a presnçlo de seMçns básicas e :spiços de muiuialidaue e

soerabmdaue.

s- GABINEÍE Dt Dam E PROIEÍOS

na árei de Inleweuçãu do GDF, par: a Ano ue zon nuntem.se as prioridooes da

Maoosinhosttabn, nronúmos que tem nenem . sun ação, que trunsltam de anos anteriores e

que assentam em tres grande: áreas:

5.141!“ de Mse projetos pin :;

. criação de novos zloiamemns

. reaomtaráo da parque luhitadoual municinil

. reapílítapio de logos devolutos, partes mmuus ue edincius e de espaços

eneriotes oo parque hahilacinuzl munltlpal.

Sz-Iunhllhaçln do pan-rue hzhllzdmul municipat, com a [mmao oe avôs de

beneficiado mumia.

S.S«Rnhlllnçlo de (em devoluuas, de partes (nmuns e ue apago: exteriores uo

pquue h-blunlnnll mutdpel.

A inexlsrencla de pmlnmis de avoiv direto à reabilitação de logus ue naoluplo snclil,

obrigará, cama ja aconteceu em anos antercores, : uma gestão criterios: e risurvsa das verbas

muuklpils que forem senna postas a disnnsirla di área da habitação em nda momenro, trem

mm, a procura programas de l'lnanciamenlo para ações de malhada urbina e de

regeneração de conjuntos Niblminnais Mumerpais que posam vlr a ser ursponlmiraoos -

pmgrimis promovidos nela administração central em fundos europeus, nomeadamente no

âmbito do Programa Nom me.

A cameríuçío : desenvolvimento dessas ações verão o tratamento mais adequada em

função da quidrn de oportunidades que se vão ipiesenlando.

5.1 Estudos e Pmlutus

Neste Am de apto distinguem-se duas vertestes principais: o,

sn,—Promos pam : criaçao du novas alojamentos /

o desiderato de se vlrem ; :rlir estruturas Intermédias de alojamentos, emre a habinçãoto/
social e os lares pm a a.- Made, denumlnldos vgjlgguglg; igalgdis que colmatarão HW

x , o

)“ c? u
,»
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parte siguincalivz e sensivel de careucus habitacionais especiiicas, continua a ser um objetivo

Fundameunl.

os projetos de criação de novas respostas a carencias hahludouais serão realizados pela

estrutura técnica do GOP/MH.

5.1.1 - Projoms de nahllhzdo :. Conlunms Nlhlhdwls

(slindo ooncretixados ou em vias oe concretlzaçlo os proletos de reabilitação de Conjuntos

nabitociouais desenvolvidos em mas. sera propósito para 1017 preparar e ter em carteira

novos projetos de reabilitaolo para a sua rapida concretizado na medida e em função dos

disponibiildooes orçamentais e na expemon de programas de apoio a reabilitação de

construções que vennam a ser implementados, nomeadamente, dentro dos requisitos

especinros da estancia energética.

procurar-sea que a maturidade dos projetos seja a mais desenvolvida possivel para um

rápido concretizada de condidaurus no anzli/ nom 2020.

Estes projetos de reabilitação serão realizados pela estrutura tecnica do Gov/Mn.

5.1.3 - outros modos | Prolnos

Estão considerados, na area de ação da cor, outros estudos e projetos, nomeadamente os de

reabilitação de fugas avulsas, de pines mmuns de edifícios de hahlndn, em espaços

anteriores e em emiveneias urbanas próximas.

Estes pmietos de tabulação serão realizados pela estrutura tecnica do GOP/Mn.

5,2, - Reabilitação do raroue Nahhduual Municipal

Dar-se-á continuidade a reabilitação do Pirque Habitacional Municipal de Matosinhos dentro

das possibilidades e prioridades orçamentais da Cámara Municipal de Matosinhos, sendo

prioridade o Conjunto thluizloual de Cuslnhs zx-lGAPt-iE e os Conjuntos Habitacionais da

Biquinha 3.l rasee 25 de Abril em Matosinhos.

No ambito do PEDU/PAICD reabiliur—se-á o Conjunto uabitaeionai da Cruz de Pau Antigo e

regenenraseaà área ocuwdu pelas habitações unitamiiiores.

A reabilitação do parque hahihcioual municipal pautar.se.a pelos objetivos assumida pela

Matosinhostubitcom a comuna Municipalde Matosinhos, como seu parceiro executivo.

A concretizado dos objetivos traçados para o ano de 2017 será a constante do

quadra/cronograma de obras de re:bllkzçãn do parque hzblncioual, incluidos no plano

plurianual de investimentos, com os necessários ajustamentos.

Reanmulbdo os priuclplus estabelecidos para os anos amem-Ares, as empreitadas de

mbil'rwçlo de Conjunms Habitacionais Municipais terão como pleocupiçio, para alem &

%
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resposla : todos os preceitos legais e regulamentares eoiiuueis, o de introduzir uma

signincatiua melhor]: de desempenha energética dos edincius e das napitaçaes.

As empreitadas de reabilitaçse serao realizadas por znnlnnrlu públlci a cargo da camara

Municipalde Matosinhos ou por recurso e contratos de prestaçao de serviços a esnhelener

entre a (Amin Municipal de Matosinnus e a Matosinnusnapit, sendo, no entanto, Iodo o

processo tecnico de preieraçid reaiiuup pelos serviços da Matosinhnsnabit,

A Fiscalização destas mesmas empreiudas ser: realizada uu apumpannedu pelos serviços da

GDP/MH, (amo as reallndis pelos serviços da Cámara Municipal curno as eretuedas por

recurso : presuçãu de awíçus externa

53.- neaunitaeld de iogodeuuiutps, de Wool—ms . de espaços exteriores

A rezhlllnçãn de fogos devolutas ter: um tratamento especiai, relativamente ao que são as

obras de conservação e minutençin oorrentes, procurando aprmrimsr os menus de

reauiiitaad, quando temirainente pussivei, dos aplíudns aos logus que ele agora foram

reauiinedus em operações de reabilitação global de edificios.

A reauiiitacáu de partes comuns de ediiicios habitacionais abarcar-à, pri Imeule,

necessidades de Iman/endo em ceuertuias, que huidameule irão :bnugervários Ovi-juntos

mbincionais em lunçlo dns prioriaedes que . ceda rnornento se mloqnem em face da

avilliçiu do respeuuos estados de conservação.

& GABINETE DE «anuncio Unum

Peru 0 ano de 1017, tendo por referencial o Regime Juridico da Reabilihçlo urpana (mu),

demais legislaçlo aplicável, e dando prossecução : estrategia prewamente definida de

pronuncio das chamadas ”Áreas de Reabilitação urbana“ (ARN), a MamsínhosHahiL no que a

Reabilitação urbana diz respeito, desenuoruerá a sua amldide centrada nas seguintes

principais matérias:

d Plum deueabim uma": P

urna vel aprovadas em AssemMela municipal as ARus de Matusinnos, de Leça da Palmeira e

de Malmlnhns sui, tomadas pdtsiicss na II serie du Diário da Repúbliu (pelos Avisos

8959/1015, de 13 de agosto, e 1115/1015, de 1 de falarei": d! 2016), os Vmsramas

Estrategices de Reabilitação Urbana (mus), que lhes são correspondentes e que estão em

fase nnai de elaboração, serio postos em execução ein zon, de(orridu o prazo de

comutado, se cumpra o seu objetivoirinai, istu e se recupere u edmcodo quaiinque o«, /

espaço publica e melhore a qualidade de vida da populaçãu residente e dos usuários dest/$

af
ã
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territórios wevllmeme dellmitados, com uma uniformidade uvhlni e socioeconômica que os

distingue dos restantes

os referidos mus nos termos do mu aprovado pelo Decreloul ain/zoos, oe 13 de

cul-tbm, alterado e republicado pela Lei 31/2011, de 14 de ilustu, aoranaerão as Nus de

Momsinnos, de Leça da Pnlmeirt e de Mototinhos sul e dirto respeito : denniçao de

ooençdes de Reaoilitaçao uroano (ORUS) piri estes tres territorios, visando dar resposta

comeu aos seguintes conteúdos:

- Opções estratégicas de redhilitação e de rei/imitação de um de reabilitação urbana;

Falo de emoção da operação de reaoiiiuçio urbana;

. prioridades e ooietivos a prosseguir na execução da ooerooio de reabilitação umano;

. Programa da ooeiaçzo de reeolilteçao uroane, identinrando as ações estruturanoet de

rubtlilaçin nroana a adotar;

. Modelo de gestão da área de reabilitação urbani e de execucao de respetiva operação

de rubiliuçlo urbana;

- quadro de molas e incentivos is açaes oe reihllltiçin executadas oeios proprietarios

e demais titulares de direitos e proposta de soluções de financiamento as ações de

renbiiiteçto;

. programa de investimento público onde se discriminem as açoes de Iniciativa pública,

necessárias ao desenvolvimento da operaçao;

. Program: oe nnanrlamento da operação de reaoilitaçao oroana, intlumdo estimativa

dos custos totais da execução da ooeraçio e identmoaçao dos fontes de

«nam-lamento.

Estes mm, oonsubstanoltoos através das cms, e tendo por base o dlignóstku de cada ARU

(problems mentinoedos), detinirio um Pllnn de Açao oar. nd: uma das ARUs delimitadas

articulando projetos e medidas de politica, tom apoios e incentlvns, quer para projetos

públicos, quer para lnvenimenoos privados, conferindo coereneia, coordenação e oase

estratégica do conjunto de Iniciativas previstos ou em curso pm estos xonas, pur parte do

município ou de outras entidades.

6.2- Criado de Nov.; Área de nenhum Urb-rtl - Amis ou Zonas do lmewonção

Prioritária-ZIP:

ConKluiuremos. durante o inn de 2017, e ; semelhança da nossa ztuação em 2016, que deu
e

origem & criaçao da AHU Matosinhos sul, : estar atentos a outras áreas no ler“ d o

Matosinhos que possam vlr : ser também eles merecedores de partienler cuidado, inte
()

e?
o».
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coordenada e integrada por parte do munlclpln, ou atraves da oeli Ração/criação de mas M
mis ou mediante a airlbulçln do estatuto diferenciado de Zonas de Intervenção Prioribávia

(zlvs).

sa- Dhuluplo/Dinamludo a. Medld-s o. In:-MM: a aaaaiiliasào Urbana

No âmbito da delimitação das Arms e nos termos estabelecidos na lexixlaçlo aolicavel, no

próximo ano, iremos prosseluir com : divulguçln dos Beneficios rise-is de lnuelmvn a

Reabilitação urbana, quer através dos meios comunicacionais ao dispor (atendimento

presencial, siies «. Mil e da CMM, ...), quer atraves de nomes suportes . :rilr- Flyers ve com a

operacionalizaçso dos consequentes olreiros ile acesso por parte nos proprietariosoe edificios

localiaaaos nas ARUs a esses mesmos benellcios fiscais. quer de natureza munlclpal (mm e o

caso do direiro de acesso A isenção do IMI, relativamente ao qual delemos a competenda do

procedimento das Visaorias para Deiermlnnçln do Nivel de consemçloi, quer oa

competência da Administração central, mobilizando, assim e em primein mh, os particulares

e ; ativa privada,

cumprindo um obleilvo mais amplo de ineentiv-r a Reibllllaçlo urbana em indo o Concelho e

não apenas nas zonas delimitadas como ARUs, iremos dar continuidade a divulgação, junto de

potenciais interessados, de Informaçlo relevante em matéria de reabiliinio urbana,

desiniadamenle do Decretoiei n.! 53/1014, que estabelece um leglme exoeeional e

(empoúrlo aplicável & lelbiliuçlo de edifíclos uu frações cuja construção tenha sido mnduída

há pelo menos 30 anos, entre outros instrumentos de politica urbana, lais cama o Insirumenbo

finnnceiro pm a RelhÍlÍlaÇlD e Rwilalluçlo Urb-nas (IFRRU), o Programa ”Reabiliiar para

Arrendar“, o Programa “Rubliiur para Arrendar - Habitação Acesslvei“ ou o Progama 'Casa

Endate".

Estaremos, nirm, omlcularmente atentos i criação do Fundo Nacional de Reihlliução da

fumado (FNM). determinado pela Resolução do conselho de Ministros 48/1016, publicada

no DlArio da República a 1 de setembro deste ann. e culo principal objetivo e “pmmover :

reabilitado de edificios e a regeneração urbana“, numa lógica de articulação entre a

promoção da Ieibllluçh do edmcido e : dinamização do mercado de arrendamento para Gus

habitacionais,

No âmbito da dlvuliaçlo/diuimixiçãn ne Medidas de incentivo a Reabilitação Urbana,

continuaremos i Krlbilhil em “Néki inlculiçlo cum a Elmir: Municipll, "afundamento /
no murillo & inlormlçla . nreslor aos muriklpes que seria arenaiuns na Loja do Municipe nos, /

Posto de Aienrlinrento direcionada para a Reabililaçio urbana. o nriar naquele espaço. /

sào/a/
& o,
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6A— nempemlo de "HMS Deitel-nus

A maior lampada em matéria de ileabilitapso Urban: prende-se com a degradação dos

edllldos devolutos existentes no Conselho, muitosdeies em muito mau esvado de conservação

devido ao abandono por parte dos seus proprietárias. Para wntniidr esia situaçao, a

Maluslnhosl'labil juntamente (um a Aulamuia, Irá munirae de todos os instrumentos legais

existentes que nhviluem à rea açao desses imoveis, podendo mesmo nalguns easos,

devidamente fundamenbados e som base nesses mesmos Instrumentos, vir a ser o proprio

Munisipio a promover diretamente essa rabilimdu.

5.5— Vclifímçãn das condições de Nahhahllldade de Imóvek Arrendados ou de utilização

Privada, para Nus habitacionais w Cmnerdais

Pan responder às preocupar,-des dos munÍLIpes relativamente a iaira de mndivões de

hahitahi ade. continuaremos a desernrolver as chamadas "PiérVislnrias", que :onsíslem,

ynssn modo, na realizaigo de Visitas Iécnlcas e na elaborado dos respetivos uelat os, para

aferir da necessidade e obrigatoriedade de realiraçiio de obras por parte dos sentamos, com

vista a reposição das nondiooes de segurança e de salubridade nos fugas arrendados.

(sie lrabalha, a semelhança dos anos transatos, sera coadjuvado por uma outra etapa

iundamenrai, a da “Medliçlo', em que e Inlclada/mam'lda uma serie de contactos/reuniões

com senirortos, inquilinos e represenranres dos mesmos, bem comu realizem: um conjunto de

dlllgéuclas várias oom outras entidades e/ou professionais, tendo por «nulidade dar resposta

aos problemas eoioizdos, o que, num número signifinlivo dos rasos, resulta na euesuçao das

obras necessárias para repor as condições minimas de habitabilidade nas naoiraçoes ern ausi.

M abngo da legislaçãu em vigor e no âmbito da delegação de eomoeoenci-s da amar:

Muninpai de Matosinnos na MalusínhosHabíl, iremos igualmente prosseguir com as vmorios

de Seguiznça, Salubndade e Ananiu Estético, oorn vista a reposição ou criação de condições de

nalaltabliidade em logos arrendados ou de utilização privada, para «ns habitacionais ou

comemlais, respondendo : delicléndis/aunmzllzs no patrimônio edirindo.

à
?
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l — ORÇAMENTO %
Apresemz-se o Orçamento de 1017 em conformidade com a lei ul 50/2012, de 31 de Mono,

que veio aprovar o regime da atividade empresarial local na qual a MATOSINHOSHABIT se

enquadra, bem com as normas contaoillstuas estabelecidas no snc (Sistema de

Normallnção contaolllstua).

o Ommenm pr nal de exploração para 1017 pretende retmura aliv dude da emptea

na sua componente principal de promoção e gestão do parque habitacional munlclpal, sem

deinr de euldenclar outras Atividades de cariz social que lhe estao delegadas pelo Municlpio

de Matosinhos

Assim, e no que respeita as receltas de explnnçãn, as uertaas lnscritas resultam essencialmente

da sua principal fonte de receita que sao as rendas faturadas pelos fogos ocupados, e por tal

elaborado com recurso a valores ltlstdrlcos, rendas estas culo cálmlo obedece a critérios

dennidus pelo regime juridico da renda opoi

Em março de um oom a entrada em uuor da lel 81/1014, de 19 de deremtno a empresa

lnlclou o procedlmento com vista a atualização dis rendas e o qual deueria ihnnger ludus os

agregados madame: nos mnlunlas monoclonais, e que alnda se encontra em curso

Os resultados que decorreram desta amalínçâc implitaram, todavia, num aumento da

iatucaçao lustilicado eventualmente pela desatualização anteriormente uerittçada (meme da

upçln em atualizar as rendas na sequencla da exemçãn das oorasde reabilinçãn, ou a medula

das sollcltoçaes apresentadas pelos agregados familiares),uma vez que as dim' uições das

rendas oue resultariam dos abatimentos constantesda referida legislaçao foram compensados

pelos aumentos verincodos nos rendimentos dos agregados cuja renda não se Emoulmi

atualizada.

Em 14 de Agusta de 2015, foi publicada a Lei no 31/2015 uue velo proceder a primeira

alteração a Lei n' 81/2010, em que naou cri rios de ataatimentu adicionais aos existentes mas

que taoe ao acima elpuslu as dim uiçdes que porventura puderem ocorrer poderão

igualmente serem compensadas pelos aumentos que vierem a ser urit-cados nos agregados

que ainda não loram aiuo de atualixoçso, pelo que o impacto das atualizações e efetuar no

longa do lem ano são de dificil mensuração, optandnase por iso pelos valores efaivos dos '?

tl mos 24 meses de athridade. /

A tltulo de suhsldins á exploração esta inscrita no orçamento uma ttansterencia & realizar peo/
O

Município no montante de 345 mil euros a ser efeunda dtnvés da celebração de Cont to-
s ..

eo ' o
so e?
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ngnmi, de modo a iannllr . execução do orçamento de exploração preulsional

Wresenndo, conlorme disposto nos artigos 47: : soa. da Lei na so/zlnz, de 31 de Agnsln.

nos gastos de expioraçao, saliente-se a rulrrica de manutençao e conservação corrente nos

Canluulos Hihihcldnals no montante de 317 mil euros, representando o eslorco constante em

salvaguardar a degradação do edificado e responder a algumas netessidades soci ; dos

nnsxos arrendatários, cuia mensuração se pode analisar nas ruirritas inseridas Conservação e

Manutenção dos Conluntos Habitacionais.

Ainda no âmbito da consemzção e repanção dos Conjuntos Nabludnnal; e no que respeita a

grandes obras de reah tação. estão inscritos perca de 919 mil euros que serão efetuadas em

regime de conmtus de Prestacão de Serviços a eelelrrar entre o Municipio e a

Maioslnnusnault.

Pan alem dos encargos atras reieridos importa ainda reienrot gastas com água e eletricidade

relativm aos espaços oornuns que repreyemam um valor considerável na estrutura de custos

ascendendo a certa de 150 mil euros,

Os gastos genls de exploraçao, nomeadamente os gastos com pessoal, cnmuninçães e

pmmnçãn social inscritos neste nrçamenm sao a prova da atividade desenvolvida por esta

empresa ao nível da atendimento e da intervenção social eietlva para dar mspnstax caparies

nao sd aos 4312 arrendatários, repleumaudn cerca de mmo pessoas, das 720 candidaturas

inscritas no nglaml de Apolo Municipal ao Arrendamento e dos inúmeros rnunltipes que

fumam a esta Empresa Municipal na emanam/a de uma resposta para as suas carincias

habitacionais e sociais que explica uma media de 45.000 atendimentos presenciais efetuados

anualmente

Pnr esta razão exkte uma necessidade continua por parte da Matosinndstlauit de encontrar

soluções inovadoras de promoção social retratadas na ruurlta de ”Promoção de Atividade de

social' que conta mm uma verba de so euros, sendo 36 mil euros aletas a mais duas

habitaçoes pa rltadas, de lorma a rentabilizar as logus disponiveis e permitir a inclusão su(i=l

de lndivlduns, e zu mil euros para a execuçia do Matosinhos Salldáríu, programa criado para

responder a necessidades básicas das ideias do concelho de Matosinhos

Reu::vse ainda a diminulçao estimada no valor da lmparldades de clientes a receber, lruto do

trabalho iniciado em 2015 na recuperação dos débitos de renda em atraso e que irá ter

cominulihde no piúllmu ano.

éo
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"...um ainda fefe!" que ums da publluçlo do mz da um relmnidl das enndms que

Integum 5 Setor Iustltudonil dis Admlnwsmçues mun; . MuaslnhosNablt hl uma das

empmsis maismudzs nns suusmm agonia; : louis, como hl nu .brangm pelis novas

humus dn SNC-AP (smm: de Numannçiu Cunnblllstlci pm is Admlnlslnçhs Públkzs) e

caso entre em vlgur em 1 de linelm de mu, em que ser mmm as devidas adaptadas

mmmnsms ms document-:s prevlslnnlls um apusenhdos.

à
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Apm/Ido pelo Conselho de Administração dn Matosinhosnahu — MH, Empren Municipal a

Habiuçio de Matosinhos, EM, na sua reunião ordinária de 16 de outnbm de 2016.

o conselho de Mmlmsmçlo,
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PARECER SOBRE oS INSTRUMENTOS DE GESTÃO FREVISIONAI.

Para as eierius da ailnea ]) do artigo 25 a da Lei n,a50l2012»de 31 de agosin, procedemos
:; lei/isac dos mapas que compõem a prppnsra de orçamento da MatosinlwsHahil—
Empresa Municipal (E M ), que compreende as seguimos insirumenrps de gestao

praN'lsíunil referentes ao período ne zmv: piano anuai de atividades. o orçamento anual
de explulacãn. o orçamenw anual de invesunramps e u vamente anual de tesouraria.

E da responsabilidade do Conselho de Administração a preparação e a apreaenlaçàn da
luíurmaçàn previsiunai, a qual inciur a idenllncsçan e divulgação dos pressuposrns mais
srgniiinarivus que Ine sen/uam de base

A nossa responsabilidade consisie em vermcar a wnsisiencia e adequação dos

pressuposins e eslimafivas comuns nas rnsinrmenm de gesláo previsianal anima

rampas. mmpelindo-nos emitir um reiamrru prpnssinnai e independente baseado na

mesa u-shalho

o nussa trabalha ini efetuado de amrdo com a ISAE 3400 - o exame da Infomaçáu

«namira pmsperiva. e demais normas e onemapees tecnicas e eiinas da Ordem das

Revisores onuiais de Gorilas Estas normas exigem que a nosso irabainp seia conduzido

de (arma a pmer um grau de garaniia limitada dE nanrimaue. cs prpcedrmenips que

Elemamus mnsisrem fundamenlalmenie em indagações e prpcedrmenips anaimms

destinados a rever

, a fiabilidade das asserçbes constantes da inlnmaçau provisional.

, a aaequaçsa das polllicas contabillsticas anexadas, landi: em coma as

crmunsiáncias e a consistência da sua aplicação,

. a saequaçap da apresentação da informação previsiunai

Com base no iraaaiha eieiuado sobre a evidênma que supena us press-ramas da

inlormaçáo iuanoeva previsionai dos documenlus aclma reieridps, nada chegou ap ucssn

conhecimenlo que nas ieve a wnciurr que esies pressupnsrps neu prppprcipnam uma
base amável para aquela rniprmaçap e que ia armação neo reune sida preparada e
apresentada na iprma cansrsrenre com as polllicas e punclpius :onrapiusrieos
normaimenie adotadas pela entidade

Devemos contudo aavenrr que as resuilados reaiS serao pmveveimeme diierenres da
previsão uma vez que as aconree'manms prevrsms não ocorrem rrequenremenre corno se
espera e a variação pode ser materiai.

Pona, 26 de ouiubro de 1015

GNL [ZW & ( sms Gincana
HORWATH & ASSOCIADOS. SROc, LDA

Repleseulads por Carla Manuela Sena serames (RDC n ' 1127)
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